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Alcácer do Sal – Inoculação de Quercus suber em viveiro

Inoculação de 6.000 

plantas em 1 hora 

usando um aspersor 

portátil
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Tratamento/ Ano

 Inocybe  Tomentella  Laccaria  Meliniomyces  Russula
 Scleroderma  Ruhlandiella  Hydnangium  Cenococcum  Glomus
 Pisolithus  Amanita  Hebeloma  Gyroporus  Sphaerosporella
 Entoloma  Claroideoglomus  Terfezia  Scutellospora  Rhizophagus
 Rhizopogon  Acaulospora  Naucoria  Wilcoxina  Suillus
 Hysterangium  Peziza  Archaeospora  Funneliformis  Clavulina
 Hydnum  Cortinarius  Oehlia  Tylospora  Helvellosebacina
 Astraeus  Chondrogaster  Descomyces  Tuber  Diversispora
 Tricholoma  Helvella  Lactarius  Xerocomellus  Amphinema
 Paraglomus  Tarzetta  Delastria
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(A) Inoculação de Quercus suber com esporos de Pisolithus tinctorius,

(B) micélio de P. tinctorius na raiz da planta, (C) Plantas controlo Vs

plantas inoculadas
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Herdade do Corunheiro – Monitorização de Quercus suber inoculado em viveiro e transplantado para campo

Monitorização do crescimento de Q. suber ao longo de 5 anos (2015-2019)
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Controlo Fungo Mix

Controlo Fungo Mix

A linha de tendência mostra que o as plantas do tratamento Fungo (inoculadas com S.

granulatus e Mesorhizobium sp) apresentaram uma performance em campo superior aos

tratamentos controlo (não inoculadas) e Mix (inóculo comercial), tendo tido um crescimento

superior tanto ao nível de altura como diâmetro.
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Diversidade do microbioma de Q. suber ao nível taxonómico do género. A alfa

diversidade é significativamente maior nas amostras de 2019 (p<0,05) indicando um

aumento na diversidade de géneros e alteração das abundâncias relativas,

comparativamente com 2017.

CT - Controlo

F - Fungo

M - Mix

_17 –

amostragem 2017

_19 –

amostragem 2019

Legenda
A diversidade de fungos

micorrízicos, ao nível do

género sofreu alteração

nas amostras de 2019. Os

géneros Hydnangium e

Ruhlandiella surgiram em

grande proporção nos

tratamentos Fungo e Mix,

respetivamente.
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Análise laboratorial das plantas inoculadas

Os tratamentos inoculados com Pisol spores

(suspensão de esporos de P. tinctorius) e Pisol

spray (spray de esporos de P. tinctorius)

exibiram melhor performance ao nível dos

parâmetros biométricos. A inoculação com

Suillus (micélio de Suillus granulatus)

apresentou os resultados menos favoráveis,

excepto na taxa de micorrização.


